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	de São Tomé e Príncipe

	CÂMARA DISTRITAL DE ÁGUA GRANDE
Gabinete Do Presidente

(Unidade – Disciplina – Trabalho)


(Afinal quem não trabalha em São Tomé e Principe?)
BALANÇO DA CAMARA DISTRITAL DE AGUA GRANDE ACTUAL, ISTO É, DE CERCA DE 3 ANOS ( de Outubro de 2006 À 2009) 

1) Da sede em total estado de ruína para a sede em recuperação e com alguma dignidade tanto para os funcionários, quanto para o público.

2) Móveis – de quase nada para um numero aceitável e novos, dando alguma dignidade à instituição como tal, aos seus trabalhadores e ao publico em geral.

3) Meios rolantes – mais dois camiões modernos embora de ocasião, uma carinha nova, além dos que deverão chegar no quadro do projecto de recolha e tratamento de lixos, fruto do esforço organizado desta câmara.

4) Meios humanos – cinco quadros técnicos recrutados ao longo deste período. Aos 40 % de funcionários sem escolaridade inicial da gestão anterior, foi dada a possibilidade de frequentarem a escola de alfabetização solidária, como forma de darem maior contributo à instituição e ao país.
5) Acções de cooperação – em 2 anos deste mandato, foram estabelecidos 3 protocolos de cooperação com varias câmaras, na base dos quais conseguiu-se enviar cerca de 30 estudantes (sobretudo os filhos dos mais desfavorecidos), cujas bolsas rondam um pouco mais de Euros:400.000,00 e estão totalmente asseguradas pela Câmara da Maia e a Instituição de formação, para um período de 3 à 4 anos, sem dependência alguma do estado santomense. Ainda neste quadro, foram ofertadas à esta Câmara 2 ambulâncias, uma varredura mecânica, vários lotes de brinquedos para as crianças num valor total de cerca de Euros:80.000,00 e estão em construção 130 latrinas melhoradas (cerca de Euros:30.000,00 – apoio da Cruz Vermelha Santomense e Espanhola, através do Fundo da Cooperação Espanhola), um pouco por todo distrito de Agua Grande, munidas de fossa séptica. Todos esses apoios foram conseguidos, graças a dinâmica desta nova Direcção que apostou fortemente na cooperação como forma de mobilizar meios para ajudar o Distrito de Agua Grande a superar a crónica e permanente carências resultantes dos fracos recursos colocados à sua disposição pelo Governo Central. (Foram mobilizados por esta Direcção, meios que ultrapassam mais de um milhão e meio de Euros  neste período tão curto)
(Afinal quem não trabalha em São Tomé e Principe?)

6) Outros trabalhos concretos realizados por esta nova direcção em apenas cerca de 3 anos de funcionamento:
Reestruturação dos serviços da câmara (áreas de contabilidade / salubridade / criação duma célula de infra-estrutura e património / informatização da instituição / passou-se do pagamento de salário segundo o método arcaico para o pagamento através do Banco directamente) etc. Tendo cada trabalhador a sua conta, já podem fazer alguma poupança e, em caso de necessidade, também recorrer a empréstimos bancários.

7) Instrumentos legais criados e publicados e em via de publicação – Regulamento dos resíduos sólidos urbanos / Regulamento geral dos mercados /Regulamento interno da câmara aprovado pela Assembleia Distrital / Código de conduta (ainda não publicado, encontrando-se na esfera governamental)

8) Desmantelou-se a praia Brasil, Feira de ponto, as barracas precárias de madeiras espalhadas pelas ruas e transferiu-se os vendedores para os mercados Côco-Côco, Mimo22 e Mercado Municipal, trazendo uma relativa ordem a Cidade, mas que infelizmente durou pouco tempo, uma vez que não se pode exigir a ordem no meio da desordem organizada (ausência total de Estado). Apenas para refrescar a memória das pessoas, fez-se várias tentativas de desmantelamento na gestão anterior que durou cerca de14 anos, mas todas elas frustradas. Afinal quem não trabalha? 
9) Do ponto de vista de infra-estruturas: esta nova Direcção camarária, ao nível de Agua Grande tem levado ao cabo diversas acções, a saber:

a) Levou a iluminação pública, como forma de dar alguma segurança às populações residentes e suscitar alguma dinâmica, aos vários Bairros do Distrito de Agua Grande, sendo de destacar, Ouquê-del-rei, Bairro de Liberdade, Escola IDF, Mato Quitchibá, Boa Morte, Sã João da Vargem e atrás do cemitério, Blú-blú, Ponta Mina – atrás da cadeia, Fundação e Agua Porca. Há perspectivas de se estender à mais Bairros assim que se conseguir mobilizar mais meios financeiros

b) O inicio a construção de um conjunto das 130 latrinas melhoradas, com fossas sépticas acima mencionada ao nível de todo Distrito de Agua Grande, começando por Madre-de-Deus, representa um passo na concretização duma das acções visando o saneamento do meio. Reconhece-se que este número de latrinas é ainda largamente insuficiente tendo em conta o número de solicitações. Por isso, esforços estão a ser desenvolvidos com vista a mobilização de mais meios visando um reforço deste número.

c) Foram construídos e /ou reabilitados chafarizes e lavandarias em diversas zonas de Agua Grande, sendo de destacar, Agua Arroz, Palha, Madre de Deus, Atrás da Cadeia, Budo-Budo. Santarem, Sã. João da Vagem, Ponta Tavares, Riboque,etc

d) Está-se a requalificar os Jardins do Pensamento, da UCCLA e projectar uma intervenção muito pontual no Mercado Municipal, tentando trazer um melhor aspecto aquela área nobre da Capital.
(Afinal quem não trabalha em São Tomé e Principe?)

e) Foi elaborado e submetido ao Governo através do Ministério da Administração Interna, um projecto para cobertura da laje (parte superior) do Mercado de Côco-Côco, aguardando a resposta até a presente data.

f) Fez-se varias intervenções nas casas de banho dos Mercados, Balneários e projectou-se a construção de pelo menos mais 4 balneários.

g) Foram construídas mais de 30 tampas de sarjetas, lamentavelmente quase todas elas foram destruídas pelo vandalismo.

h) Foram plantadas mais de 200 árvores de sombra, mas grande parte delas foi destruída pelos malfeitores.

10)  Área de saneamento – introduziu-se algumas inovações, como caso de contentores de 1000 litros que são removidos, quando cheios de lixos, de forma automática. Através de apoio dos parceiros, tem-se estado a experimentar novos métodos de limpeza e recolha de lixos, criando novas equipas distribuídas por áreas geograficamente bem definidas, com resultados bastante encorajadores. Há 2 anos foi elaborado e submetido à União Europeia, um projecto de recolha e tratamento de lixo de forma participada, isto é, envolvendo toda a população. Este projecto de Euros:740.000,00 que conta com o financiamento desta instituição internacional em 75%, felizmente foi lançado em 17 de Julho de 2009. Só não arrancou desde inicio do ano porque a Câmara, não tendo conseguido obter a contrapartida estatal, foi forçada a bater várias portas amigas para conseguir uma parte da verba, cuja responsabilidade deveria caber ao estado santomense. Pensa-se, com a materialização deste projecto, reforçar as competências e capacidades da câmara de Agua Grande em termos materiais e humanos, bem como gerar um pouco mais de 50 empregos e valorizar os lixos, isto é, transformar o lixo em algo utilizável.

De igual modo, ao mesmo tempo que se implementa o projecto, está-se a trabalhar na criação de condições para o surgimento de uma empresa de carácter público - privada, pois só assim, se poderá dar sustentabilidade as acções do referido projecto.

11) Existem muito mais acções a serem desenvolvidas com vista a inverter o quadro um tanto a quanto sombrio de que padece o Distrito com o fenómeno do êxodo rural e da falta de emprego, devolvendo ao Agua Grande a imagem de que gozava no passado e, à população, as condições mínimas de habitabilidade. 

12) Estas são algumas das demais informações que a actual direcção decidiu trazer ao público sobre os seus feitos. Obviamente que a população necessita de muito mais e esta direcção também gostaria de fazer muito mais. Contudo, não se podia ir mais longe, pois as limitações de meios são imensas. Por outro lado, 3 anos não representam absolutamente nada quando se trata da reconstrução dum país ou duma região com problemas estruturais e conjunturais profundos. Alias, há um dito popular, segundo o qual, não se 
13) (Afinal quem não trabalha em São Tomé e Principe?)

14) deve dançar mais rápido que o ritmo. Algumas vozes até se levantam, afirmando que esta câmara nada está fazendo. Percebe-se. Não devem ter tido informações ou não quiseram dar-se ao trabalho de as procurar de forma a terem algumas referencias actuais. Pensa-se porém, com a demonstração desses elementos palpáveis, levar todos os cidadãos que gostam desta terra a terem um olhar mais positivo sobre os esforços que têm sido consentidos. Pretende-se apenas com isso, reavivar a memória das pessoas sobre o que tem sido feito e o que se projecta fazer, mas sempre na certeza de que, se cada um, dentro da sua área de competência (do cidadão anónimo aos mais altos responsáveis), contribuir conscientemente com a sua modesta parte, assim como o tem tentado fazer esta Câmara, seguramente, toda a sociedade santomense sairá a ganhar, o Agua Grande em “Grande” e cada um terá a oportunidade de, ao chegar o final dum período de exercício, fazer o balanço do seu desempenho e saber se contribuiu ou não de forma positiva para o engrandecimento da sua jovem e linda nação. Esta câmara gostaria de continuar a contar com a colaboração de todos.
S. Tomé, 30 dias do mês de Julho de 2009
(Afinal quem não trabalha em São Tomé e Principe? Quem mobilizou mais de um milhão e meio de Euros num período tão curto para a sua Capital e consentiu todos os esforços acima mencionados ou quem, porque nada fez, não pode fazer balanço?). Pôvô ê, Bíli Uê!
João Viegas, Presidente 
